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RESUMO 
 

HIV/AIDS trata-se de uma doença infectocontagiosa, cujo agente etiológico é um vírus, 

transmitido de forma sexual, parenteral ou perinatal. O paciente pode apresentar-se 

assintomático, ou apresentar sinais e sintomas como febre, linfadenopatia, odinofagia, 

erupção cutânea, mialgia, artralgia, cefaleia, na fase aguda da doença. Já na fase crônica 

as infecções oportunistas tomam lugar. A doença é uma epidemia e possui notificação 

compulsória no Brasil. Este estudo analisou o perfil epidemiológico de HIV/ADS no 

município de Araguaína, Tocantins durante os anos de 2015 a 2021 e evidenciou que o 

ano de 2015 teve o maior número de casos, seguido de um decréscimo ao longo dos 

anos seguintes, e os mais acometidos foram pessoas do sexo masculino, na faixa etária 

entre 20 e 34 anos, cor parda, escolaridade 5° a 8° série incompleta, tipo de 

contaminação heterossexual. Por fim, destaca-se a importância na criação de novas 

medidas de conscientização da doença voltada, principalmente, para a população de 

maior vulnerabilidade com o objetivo de mitigar a propagação da doença no município. 
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ABSTRACT 

 
HIV/AIDS is an infectious disease whose etiological agent is a virus, transmitted 

sexually, parenterally or perinatally.  The patient may be asymptomatic, or present 

with signs and symptoms such as fever, lymphadenopathy, odynophagia, skin rash, 

myalgia, arthralgia, headache, in the acute phase of the disease.  In the chronic phase, 

opportunistic infections occur.  It is an epidemic and compulsory notification in Brazil.  

This study analyzed the epidemiological profile of HIV/ADS in the municipality of 

Araguaína, Tocantins during the years 2015 to 2021 and showed that in 2015 there 

was a greater number of cases, followed by a decrease in the last two years, and the 

largest Affected by people male, aged between 20 and 34 years, brown, incomplete 

schooling from 5th to 8th grade, heterosexual type of contamination.  Finally, it 

highlights the importance of creating new measures to raise awareness of crime, 

especially for the most vulnerable population, with the aim of mitigating the spread of 

crime in the municipality. 

 
Keywords: Epidemiology. HIV/AIDS. Transmission. Illness. 
 
 
INTRODUÇÃO 

 
O HIV é um retrovírus da família dos Lentiviridae, causador da Síndrome da 

Imunodeficiência Adquirida (AIDS), responsável por afetar o sistema imunológico, em 

especial as células linfócitos T CD4+. Sendo importante ressaltar que, pacientes 

diagnosticados com infecção por HIV, não significa que este terá AIDS. Os primeiros 

casos de HIV/AIDS diagnosticados no mundo foram na década de 1980, surgindo a 

partir de então diversos estudos e pesquisas com o intuito de determinar estratégias 

de controle da epidemia da epidemia do vírus (ROCHA et al 2019; FREITAS, MARINHO 

e SALES, 2021). 

Sua apresentação clínica pode variar, possuindo um amplo espectro, desde a 

fase aguda até a fase avançada da doença. Durante a primeira fase, há a incubação do 

HIV, normalmente o paciente apresenta sintomas gripais. A fase seguinte é 

caracterizada pelas rápidas mutações e interações das células linfócitos TCD4+. Os 
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sintomas mais comuns da fase sintomática são febre, diarreia, sudorese noturna e 

emagrecimento. Devido à baixa imunidade, o paciente pode apresentar também 

algumas doenças infeciosas, chamadas de “doenças oportunistas” (BRASIL, 2020). 

O diagnóstico pode ser realizado ainda durante a infecção recente, entretanto, o 

diagnóstico costuma ser feito durante a fase sintomática associada a outras infecções. 

Normalmente realiza-se testes sorológicos acompanhados de testes complementares. 

O Ministério da Saúde, assim como a Organização Mundial de Saúde (OMS) recomenda 

que o tratamento com antivirais deve ser iniciado após a confirmação diagnóstica 

(BRASIL, 2020). 

 
DESENHO METODOLÓGICO 
 

Trata-se de um estudo transversal descritivo e retrospectivo com base nos 

dados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), mantido pelas 

fichas de notificação compulsória, que são formulários padronizados com referências 

sociodemográficas e clínicas preenchidas pelos profissionais de saúde. 

O local de estudo escolhido foi o município de Araguaína, considerado como 

referência para atendimento de saúde na região norte do estado do Tocantins, além da 

região sudeste de estados vizinhos. Possui uma área de 4 000,416 km² com uma 

população total de 177 517 habitantes em 2018. 

Foram anexados todos os casos de AIDS em habitantes de Araguaína, 

registrados no Sinan nos anos de 2015 a 2021, que atenderam ao critério de definição 

de caso confirmado de acordo com o Ministério da Saúde. Serão investigadas as 

variáveis de acordo com as informações da ficha de notificação de HIV/AIDS, a saber: 

sexo, idade, raça/cor, nível de escolaridade e modo de transmissão.  

Para o cálculo do coeficiente de prevalência de HIV/AIDS, o número de casos 

notificados por ano é dividido pelo número de nascidos vivos do mesmo ano e 

multiplicado por 1.000. Os programas estatísticos – de distribuição livre – que serão 

utilizados para a realização das análises são o Epi Info 3.5.2; os dados serão tabulados 

pelo Tabwin 32. 
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RESULTADOS 
 

Durante os anos de 2015 a 2021, o município de Araguaína, Tocantins registrou 

268 casos confirmados de AIDS. Dentre esses anos, o ano de 2015 foi o ano com maior 

número de casos registrados, representando 17,53% (47), seguido pelo ano de 2017 

representando 16,79% (45) conforme apresentado na tabela 01. Chama atenção para 

o de 2021 com apenas 8,58% (23) dos casos. Com relação à faixa etária (tabela 02) a 

de 20 a 34 anos apresenta maior prevalência com 50,74% (136) seguida pela de 35 a 

49 anos com 30,22% (81). Chama atenção para a faixa etária pediátrica demonstrando 

um aumento nos casos, em especial a de 15 a 19 anos com 2,23% (6). Ao analisar os 

casos de acordo com o sexo (tabela 03), percebe-se uma prevalência no sexo masculino, 

representando 68,28% dos casos (183). 

 
Tabela 01. Casos confirmados de AIDS por ano de diagnóstico no Município de 
Araguaína 

Ano 
2015 
2016 
2017 
2018 
2019 
2020 
2021 

N (268) 
47 
42 
45 
41 
36 
34 
23 

% 
17,53% 
15,67% 
16,79% 
15,29% 
13,43% 
12,68% 
8,58% 

Fonte: Ministério da Saúde – Departamento de Doenças de Condições Crônicas e 
Infecções Sexualmente Transmissíveis (DCI). 
 
 
Tabela 02. Casos confirmados de AIDS por faixa etária no Município de Araguaína 

Faixa Etária 
Menor 1 ano 

1 a 4 anos 
5 a 9 anos 

10 a 14 anos 
15 a 19 anos 
20 a 34 anos 
35 a 49 anos 
50 a 64 anos 
65 a 79 ano 

N (268) 
2 
1 
2 
1 
6 

136 
81 
34 
5 

% 
0,74% 
0,37% 
0,74% 
0,37% 
2,23% 

50,74% 
30,22% 
12,68% 
1,86% 

Fonte: Ministério da Saúde – Departamento de Doenças de Condições Crônicas e 
Infecções Sexualmente Transmissíveis (DCI) 
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Tabela 03. Casos confirmados de AIDS por sexo no Município de Araguaína 

Sexo 
Masculino 
Feminino 

N(268) 
183 
85 

Tx. De Mortalidade 
68,28% 
31,71% 

Fonte: Ministério da Saúde – Departamento de Doenças de Condições Crônicas e 
Infecções Sexualmente Transmissíveis (DCI). 
 

Quanto à cor/raça (tabela 03) 72,01% (193) dos casos foram registrados como 

ignorados, enquanto a população parda representa 20,14% (54) dos casos. Além disso, 

nota-se uma prevalência maior entre a população branca com 4,47% (12) quando 

comparada com a população preta com apenas 1,49% (4). Com relação a escolaridade 

da população com HIV/AIDS, 30,15% (19) dos casos possuem o ensino fundamental 

incompleto, chama atenção também para os 15,87% (10) dos casos com ensino 

superior completo conforme apresentado em tabela 04. Ao analisar os casos conforme 

a categoria de exposição do paciente, é possível constatar que 77,23% (207) foram 

ignorados, o grupo heterossexual representa 17,53% (47) dos casos e 1,11% (3) são 

referentes a transmissão vertical. 

 
Tabela 04. Casos confirmados de AIDS por cor/raça no Município de Araguaína 

Cor/Raça 
Branca 
Preta 
Parda 

Indígena 
Ignorado 

N(268) 
12 
4 

54 
1 

193 

% 
4,47% 
1,49% 

20,14% 
0,37% 

72,01% 
Fonte: Ministério da Saúde – Departamento de Doenças de Condições Crônicas e 
Infecções Sexualmente Transmissíveis (DCI) 

 

Tabela 05. Casos confirmados de AIDS por escolaridade no Município de Araguaína 
Escolaridade 

Analfabeto 
1° a 4° série incompleta 
5° a 8° série incompleta 
Fundamental Completo 

Médio incompleto 
Médio completo 

Superior incompleto 
Superior completo 

Não se aplica 

N(63) 
2 
6 

19 
3 
8 
9 
5 

10 
1 

% 
3,17% 
9,52% 

30,15% 
4,76% 

12,69% 
14,28% 
7,93% 

15,87% 
1,58% 

Fonte: Ministério da Saúde – Departamento de Doenças de Condições Crônicas e 
Infecções Sexualmente Transmissíveis (DCI) 
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Tabela 06. Casos confirmados de AIDS por categoria de exposição no Município de 
Araguaína 

Categoria de Exposição 
Homossexual 

Bissexual 
Heterossexual 

Transmissão Vertical 
Ignorado 

N(268) 
9 
2 

47 
3 

207 

% 
3,35% 
0,74% 

17,53% 
1,11% 

77,23% 
Fonte: Ministério da Saúde – Departamento de Doenças de Condições Crônicas e 
Infecções Sexualmente Transmissíveis (DCI) 

 
DISCUSSÃO 
 

A análise do perfil epidemiológico dos pacientes com HIV/AIDS no período 

analisado demonstrou que em Araguaína e região o ano de maior quantidade de novos 

casos da infecção foi o de 2015, com o decréscimo de novos casos entre os anos de 2015 

a 2021. Mundialmente, é observado um aumento nas taxas de contaminação ao longo 

dos anos (HOOD et al, 2017). Entretanto, no território nacional foi observado essa 

mesma redução em novos casos durante esse período (TEIXEIRA et al, 2022). 

Em relação à faixa etária, observa-se um maior número de casos em pessoas 

entre 20 e 34 anos, seguidos da faixa etária de 35 a 49 anos, a nível nacional, essas duas 

faixas são invertidas, sendo o maior número de casos em pessoas entre 35 e 49 anos 

seguido pelos mais jovens de 20 a 34 anos (TEIXEIRA et al, 2022). 

Com relação ao sexo, o sexo mais acometido durante o período estudado foi o 

sexo masculino com 68,28% (n=183) e o sexo feminino obteve registro de 31,75% 

(n=85). Pesquisas realizadas em todo o país (GODOY et al, 2008; TRINDADE et al, 

2019), demonstraram que o sexo masculino obtém um maior número de diagnósticos 

que o sexo feminino, corroborando os dados levantados pelo presente estudo. 

Em relação à escolaridade e cor observa-se o maior número de casos em pessoas 

com 5° a 8° série incompleta 30,15% (n=19). Se tratando da cor/raça, observou-se que 

a maioria dos responsáveis pelo preenchimento por esse dado o ignoraram, com o 

valor de 72,01% (n=193). É sabido que o estado de vulnerabilidade social está 

associado ao aumento do número de casos de HIV/AIDS, com isso, tem-se que quanto 

menos acesso à informação a população possui, maior será a taxa de contaminação na 

mesma (TRINDADE et al, 2019). 

Com relação ao tipo de contaminação observa-se que a população 

heterossexualidade 17,53% (n=47) a maior contaminada pela infecção de HIV/AIDS no 
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período analisado, seguida pela população homossexual 3,35% (n=9). Vale ressaltar 

que o preenchimento desse dado foi ignorado em 77,23% (n=207) dos casos, o que 

gera uma subnotificação. (AGUIAR et al, 2022). 

 
CONCLUSÃO 
 

O presente estudo serviu para criar um panorama epidemiológicos dos novos 

casos de HIV/AIDS no município de Araguaína, Tocantins, entre os anos de 2015 e 

2021, com base nos dados levantados pela plataforma do DATASUS, utilizando-se das 

variáveis, ano de diagnóstico, faixa etária, sexo, cor, escolaridade, tipo de exposição.  

Observou-se por meio da análise dos dados supracitados um predomínio nos 

novos casos no ano de 2015, tendo um decréscimo desses números ao longo dos anos 

estudados, além disso, observou-se o maior número de casos em pessoas do sexo 

masculino, faixa etária entre 20 e 34 anos, de cor parda, com 5° a 8° série incompleta, 

com exposição heterossexual. Vale ressaltar a alta quantidade de dados que foram 

ignorados no preenchimento das fichas de notificação, fato que dificulta a análise dos 

dados posteriormente. 

Dessa forma, é importante a elaboração de novas medidas de conscientização 

da população, com foco nos grupos vulneráveis, com o objetivo de prevenir e combater 

o crescimento dos casos de HIV/AIDS. 
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